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ENTREVISTA COM O ARTISTA PORTUGUÊS RICARDO PASSOS. (Brasil-Portugal) por e-mail.

INTERVIEW WITH THE PORTUGUESE ARTIST RICARDO PASSOS. (Brazil-Portugal) for email.

1. É o seu primeiro contato na participação de evento cultural no Brasil?

Não, este não é o meu primeiro contacto em termos culturais com o Brasil.

Estive faz quatro anos na embaixada do Brasil em Londres, durante a inauguração de uma exposição de Jóias Brasileiras. Recebi esse convite por ter feito uma publicação biográfica acerca da Joalheira Contemporânea Reny Golcman quando conclui o meu Curso de Design de Jóias. Mais tarde participei num evento relacionado com Design de Joalharia Contemporânea, onde fui membro do júri. Depois disse, no final de 2006, foi a primeira vez em que participei num evento promovido pelo Instituto Cultural Século e Arte. Foi o “Encontro Nacional e Internacional de Arte 2006”. Aí consegui medalha de prata e menção honrosa internacional. Já neste ano de 2007, (em Janeiro) participei no evento comemorativo do Aniversário da Cidade de S. Paulo, também promovido pelo Instituto Cultural Século e Arte.

2. Qual foi a sua primeira sensação em receber o convite para o atual evento

e saber que sua obra fará parte de uma coleção tão importante como a Coleção 

da Rainha Elizabeth II?

Confesso que inicialmente não dei mais importância do que aquela que dou a outros eventos onde tenho participado mas depois me consciencializei de que esta era uma ocasião única e irrepetível. Fiquei muito honrado em ter recebido o convite por parte do Instituto, para participar neste tão importante evento.  Ter uma obra minha na colecção de arte da Rainha Elizabeth II é motivo também de grande honra e regojizo. Vejo este convite como o reconhecimento pelo meu trabalho e encaro o facto de passar a fazer parte do acervo da Rainha como algo enriquecedor em termos curriculares.

3. Qual a importância do intercâmbio cultural do Brasil com os países da 

Europa na sua concepção?

O intercâmbio é sempre positivo e muito importante sempre que se trata de causas nobres. A cultura é uma dessas causas. É fantástico sentir que do outro lado do Atlântico alguém conhece o meu trabalho ou que eu conheço o trabalho de artistas desse lado. Tudo isto nos aproxima e nos faz entender muitas características culturais daqueles com quem estreitamos laços.  Dessa forma passa a existir uma simbiose, “bebemos” e damos a “beber”, as técnicas, os estilos e conceitos que utilizamos na nossa criação artística.

4. Vimos atualmente que a arte contemporânea atinge uma camada maior, mais

ampla e diversificada no intercâmbio cultural. Qual é a sua proposta, o seu

objetivo e linguagem artística para atingir uma sociedade universal?

Nesta questão penso que deverei responder com cuidado, pois não quero cair em contracenso; Se por um lado me parecem importante que a criação artística deva ser acessível a todos os Seres Humanos e ser o mais variado possível, por outro lado o querer atingir a sociedade de uma forma universal poderá fazer com que cada vez mais se perca a identidade local. Inconscientemente assumimos posturas e atitudes, desenvolvemos emoções, apreendemos costumes, que são o fruto das vivências que vamos tendo ao longo da vida e que cada vez mais tendem para uma globalização.

Como em tudo na vida “Não há Bela sem Senão!”

5.O que você desfrutaria com os colegas artistas brasileiros nesse momento 

de sua participação no intercâmbio Brasil-Inglaterra e qual é a importância 

profissional que você dá nesse evento especificamente?

Desfruto na medida em que é sempre positivo e gratificante conhecer novos colegas, ainda para mais vindos de um país que me fascina como é o Brasil onde, segundo o meu modo de ver, o clima, a fauna e a flora contribuem para a existência de um Ser Humano fervilhando sempre pela sua criatividade e força de viver. Fazer parte deste grupo me faz sentir um pouco assim também. Em termos profissionais é da maior importância a troca de experiências que tem como objectivo final termos todos nós, os participantes, um pouco de nós, um pouco da nossa cultura, numa importantíssima Colecção de Arte como é a da Rainha Elizabeth II de Inglaterra.

5.Como o artista deve trabalhar atualmente para expressar-se de forma 

racional para atrair a atenção dos mais interessados em arte? E como atingir

os menos interessados?

Para mim, o artista não deve trabalhar com o objectivo de se expressar de uma forma racional com intenção de atrair a atenção dos interessados pela arte. Penso que o acto de criação deve estar liberto de preconceitos e pormenores como o de querer atrair quem quer que seja. Pois desse jeito a obra talvez surja de uma forma menos espontânea, é quase como se fosse confeccionada a pensar em A ou B, o que fará com que após a sua conclusão exista nela menos da essência do artista. Há que deixar fluir a criação, livre de intenções, sem preocupações. Se assim fôr, o Homem Cria e a Obra Nasce de uma forma mais genuíne. Não é o artista que deve se preocupar em querer cativar os menos interessados. A meu ver, essa função compete aos organismos governamentais e a instituições ligadas à cultura. Ao artista compete trabalhar mais e mais, experimentar novas situações, mergulhar nele mesmo. Penso que esse é o caminho para o reconhecimento.

6.Na sua opinião, qual seria o caminho para uma política modernizante, 

abrangente e aberta à inovação na área das artes visuais?

É tudo uma questão de investimento por parte de governos e instituições. E quando falo em investimento não me refiro apenas ao factor monetário mas também ao factor humano. Há que formar pessoas, moní-las de uma maior sensibilidade, para desempenharem os cargos que ocupam e assim irem mais ao encontro da linguagem dos artistas. No fundo, tudo passa pela CRIAÇÃO; aos artistas há que continuar a incentivar a capacidade de criar. Aos organismos que promovem esses mesmos artistas, há que pedir uma maior ginástica em termos de criatividade de marketing para que dessa forma se consiga ir mais além, como, por exemplo, fez o Instituto Cultural Século e Arte, que de uma forma criativa conseguiu levar a bom porto este evento que agora realiza. Um grande Bem-Haja.

Ricardo Passos

11-Abril-2007.
